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Cidad<i do Assú« 20 de Outubro de 
mo. 

A e a n t e l e - s e o d o y « M i o 

A camara municipal desta cidade, 
Tendo que está prestes a fugir-lhe das 
mKos a quantia de 610#000, producto 
da arrematação clandestina da terra 
do macapa', pertencente ao patrimo 
nio da inesma camara, quantia esta 
que ha oito ânnos serve de viveiro á 
certos espertalhões, solicita hoje do 
prssidente da província autorisaçâo 
pfcradispor d^ditaqoajaüa cm paga-
mento de seus empregados, a pretex-
to de falta de saldo. 

Confiamos que, tanto S. Exc, como 
a Assembléa provincial, não se dei-
xarão engasopar por uma exigência 
toda calculada, e que não tem fàsão 
de ser; tanto mais se attendcr-sè que, 
cmquanto pdde ser aquella quantia 
usufruída pelos filhotes, nunca dolla 
as oareceu para pagamento de em-
pregados, e nunca serviu ao meno^ 
parji com parte delia comprar-se uma 
simples mobília^ ds cuja falta a ma-
mara ha muito se rebente, checando 
a ponto de pedir cadeiras emprestadas 
sempre que tom de fazer as suas ses-
B&ea! 

Mas, cotoo não ha de ser assim, se 
o que se quer, o que se pretende é 
deixar a camara reduzida á maior 
miséria! * 

Hontem Arremataram a' capucha o 
melhor de seus patrimonios, a pretex-
to de se fazer reparos no respectivo 
cdificíe, quando o fito principal versava 
em o presidente da camara de então 
chamar a si, como affeativamante cha-
mou, aquelle patrimonio, por meio de 
arrematação que mandou fazer por in-
terposta pessoa, o que ó expressamente 
prohibido por lei; facto este que ja 
livemos occasião de provar exuberan-
temente . 

Decorreram oito annòs, e sempre a 
•amara privada do seii—macapa'— 
terreno que lhe rendia annualmente 
60 a' 800000. 

Nenhum melhoramento se propor-
cionou ao seu edifício com o producto 
da tal arrematação, nenhum objecto 
*e lhe comprou* 

Hojo, que a camara actual, em 
sua maioria do mesmo credo e quasi 
composta do mesmo pessoal daquella, 
perante quem se deu o conluio para a 
subterfúgios» arrematação, vê que a 
•ida se lhe vae extinguir, o não po-
deado soffrer que o mesquinho producto 
de semelhante Trigueira—ja em si tam 
prejudicial aos interesses de patrimo-
pio—recaia cm proveito uu ufcosme, 

soceorre-ie aojdvitre, manifestamente 
malicioso, de repartir por entre os seus 
afilhados aquella quantia, de modft, 
que fique a camara sem terra, sem di-
nheiro o sem utensílios» 

Confiámos, porem, que «s bichas 
não pegarão; e chamamos a attenção 
do Exm. Sr. Dr. Alarico José Furta-
do e egualmente dos Representantes 
da província para mais esta immorali-
dáde sem nome que aqui çe pretende 
pôr em pratica, a qual, como orgão 
legitimo dos interesses públicos do 
município, não podemos deixar do 
denunciar, soltando um brado de aler-
ta contra esses flibusteiros do cofre 
municipal, afim de que não levem á 
effnto o seu plano tenebroso. 

* Alena/ldiaiç>, conàta-no^que as con-
tas prestadas polo ròspacírvo^prbCttra-
dor nenhuma fe merecem; tal â a 
falta de ordem que ahi se nota, fican-
do, as mais das vexes, no tinteiro—e 
talvez de prcpodto—os nomes dos 
contribuintes de impoátos quando arre-
cadadas por conta da municipalidade 

D *st'arte, não dizemos que o faça, 
mas pode, sem que se suiba, diminuir 
a receita á seu cargo para fins incon-
fessáveis. 

Quem" baratêa a fedo seujuramen-
- i. 10 tom vendido a eonwienciâ, c sx 

poè-se a não ser acreditado ainda 
quando a verdade falle. 

K l e i ç & o 

Não obstante a regularidade com 
que correu o processo da eleição de 
camara e de juizes de paz deste mu-
nicípio, á que se procedeu no dia 15 
do proximo passado mez7 entendeu al-
guém, que se quer celebrisar, que de-
via reclamar contra a validade da 
mesma eleição, allegando irregalari-
dades que nunca se deram, e juntan-
do á reclamação uma justiíicacão em 
que deposeram testemunhas falsas, ai-
gumas das quaes são parentas em gráu 
prohibitivo do juiz c do justificante, 
sendo que até funecionou um escrivão 
incompetente. 

Uma tal moxinifada só podia dar*so 
com auxiliares desta ordem; mas a* 
creditamos que ella não passará des-
apercebida aojuiao recto do meri-
tissimo julgador, que tem de tomar 
conhecimento da legitimidade da elei-
ção* 

Nunca o AssA,—e até d iro mós o pais; 
inteiro,—testemunhou uma eleição mais 
legal} e nem houve mesa que proce-
desse com mais imparcialidade; pois 
quo. tomou em separado os votos de 
amigos seus, para guardar a regra da 
coherencia em relação aos adversarios 
que se achavam em idênticas circums-
A. tauvitt» * 

E fpi por isto que, tendo o o&pra. 
Joaquinr Bezerra de Araújo Caval-
canti sido considerado, pelo collegio 
eleitoral, residente nesta freguesia, 
nà formação da mesa que tinha de or-
ganisar a lista gerai dos votantos, e 
no qual tomou parte, a mesa eleitoral 
considerou-o inudado, tomando seus 
votos em separado, apesar de ser elle 
correligionário da maioria da mesa, o 
que ae deu em relação a outros da 
mesma parcialidade; a saber: Manoel 
da Silva Ribeiro, Gil Bras do Sousa, 
e-Antonio Bezerra Clementino, 

Dtíhi se deprehsn de o escrupulo e 
o zelo com que procedia a maioria da 
mesa, que so teve em -vista mftfeter a ^ 
lê . e garanti/a liberdade do voto; tan* 
tQjxiais quanto contava com o tri»m-
php da eleição, pára o qual não ca-
recia recorrer a meios monos dignos, 
quaen os que lhe sao attríbuidos por 
Hspiritos eivados de despeito pela der-
rota vergonhosa por que acabam dê 
passar, 

O próprio lúesario o Sr. Manoel 
Lins Caldas, infenso á maioria da me-
sa, assignou todas as actas, assistindo 
a todos os trabalhos da eleição até ao 
ponto de. conhecer a derrota do par-
tidq de que ó chefe* 

a tabçllião vitalício Felis Francisco da 
Silva, e sem que tivesse este oommet« 
tido a mais leve falta no exercício do # 

1T.nlr i»flffl«l>A Urtí«Am on InWiUttAH /la 
wpwiivv 11ijju, âfiti ov IIL/HUVÍ wii 

Contradicção em que cahe, dA um at-
testado ao reclamante confirmando 
as allega^Ses cavilosas por este apre-
sentadas, esquecido de qua assignara 
as actas da eleição em que tomáta 
parte, sem protestar contra as phan-
tasiadas irre^ulhi idades, que só se 
entontram na mente escaldada do r^ 
clamaníe, e daquelltís que não se pe-
jam de servir á suí* causa, que é a 
causa dos perdidos, esquecidos tam-
bém de que aquelle, que hontem escre-
veu contra alies o immundo pasquim 
denominado Escova, amanliã escreve-
rá o Curuvú para dizer o quo a Es* 
eova por modéstia não pôde dizer ! 

Felismcníe todos sabem que essa 
gritaria não passa da uma baléla. 

FACTOS D l V l i l t o u u 

V i n g i & n ç a pftlitica*—Conti-
nuam as vinganças da parte dos juí-
zes municipaes substitutos deste tormo 
para com aqueles que, na eleição de 
camara o juizes do paz, á qiie ultima-
niânto aqui se procedeu, nogaram-se a 
voUr corri a policia do íugar. • 

Hontem foram demittid'>s os officiaes 
de justiça Viccutu Ferreira Lins e 
sequicl Isahias da Oliveira Pitirentel̂  
pelo único facto que acima fica ex* 
posto. 

II je, por egual motivo, é suspendo 

seu emprego. 
Parece que alguns juizes muni oi-

paes da época da regeneração que« 
rom adolptar em sua alçada o syste* 
ma da suspensão e» informata cons-
ciência, que tfjato se tem çombstidò ; 
pois que o de Sant'Afina do Matioc 
ja á a terceira vez que suspende o res-
pectivo e&crivão—por dou? mezes cada 
vcí—seoi nenhum motivo, piau si vcl ; 
é^0Mft0cctô alguns outros. 

^ não tenha um 
Tccurio para pro-

;iüdthlf 

culdade de 
castigar, &. de^^iV 
144 do codigo criminal ? \ 

E que maior maltrato para um po-
bre escrivãcquftl o de se lhe tirar o 
pão, vodando-o do beneficio á quo tem 
direito» para fazer recahir em proveito 
de outrem ? * 

Demais, não é aqui por todos bomf 
sabido o motivo criminoso que deu lu-
gai; & suspensão do escrivão Feli« 
Francisco da Silva, e que o juiz que a 
decretou deixou-so corromper por ia-
fluência <ow jpeditorio de alguém qua 
quer por força encaixar SÕU irmão na 
escrivania do Assú ? 

Não é este o caso que o art. 13el 
do mesmo codigo manda punir còm as 
penas de perda do emprego ? 

Não somos autoridade na matéria ; 
mas duvidamos que o sábio legislador 
deixasse ao juiz o livro arbítrio dc 
suspender um escrivão quantas veze» 
lhe approuvesse o sem que este o ui*re-
cesso. 

Pelo menos não è isto que coadu-
na com a boa rasao donde a lei 4 ti« 
rada ; e portanto pedimos vénia para 
considerar esses juizes legítimos preva-
ricadores, o como taes sujeitos ás per-
nas da lei. 

T i v e r a m iiAjtt*— O—Ao Go-
verno^ ao Publico-^ do professor 
Elias Souto, que foi daqui remettido 
para ser publicado iiu a Correio do Na* 
tal*, teve má sorte ; não foi admittido 
a entrar no repertório do «Correio» 
como cousa indigna de alli apparecer. 

Qual creança engeitada, lançaram— 
no a9 roda, e o fizeram correr ç a a* 
vulsos, em que, por teautela^ ikca ca 
quer se disse a typogragiĵ la onde a 
bicha fora impressa, consta o qttadis-* 
p^o o art. 304 do codigo^crittÉQal. 

É que sujeitaram-se »^tcc a' multa 
de 25 a 100?>000, do qfoc acolherem 
em eu* cusa tam repugnawe presente* 

Por esta d© oerto Q4p\pperava o 
mestre escola, "cujo u\iaHo era intro-
duzir-sa nOv̂ Oorreio)» Mfpa VCT ÍC CS* 

i. 
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híko a tua arenga produzia algum cf* 
faito. 

M&t! . . . quapatpalhão!.. * 
Pois nSo via o macio que, ettand* 

como esta* sondo reproduzida no Na^I 
a /Escova» de ena la r̂ra, em quo se 
diz doa redactores do «Correio» oqnfc 
Mafoma nfto diite do toucinho, não 
haviam «quelJcs rodaotores de oahir 
na correola de publicar no »eu jornal 
semelhante parvoíce^! 

Quem moltor do quo ollos conhôce 
arjuttila chroqica modelo? 

Quem mais soffreu daquella *lingua 
cm braea que não cabe *ni ema í 

Nesta nSocahiam elles. . . 
Muito bailo, multa dança, muita 

fesfa pVa fosta, muita zumb&ia, muita 
subserviência mesmo* 

Mas, chegando ao ponto do te oc-
cuparom, perante o publico, do profes-
sor Elias Souto, la vao a pevide poli-
tica parar no rodapó do a Correio do 
Natal». 

J3 ainda lhe fazom muito. 
Outros fossem ellos, qua nem os tá 

confiança lho davam. 
Deus queira que a.liçto aproveite 

ao mestre de pasquins para convencer-
ão, unia voz por todas, da quo para o 
partido á que so foi filiar nunoa pat* 
sara' de represontanto do papel da tú-
nica de Nosso, como ja tivemos occa-
siao de demonstrar. 

Se elle fosse outro bastava lembrar-
80 do «Serlaftojo» e da «Escova» para 
ac^nhar-se diante de certos conimet-
timentat. 

Mas !. * coragem não lhe falta! 
Cinismo! , * ato alli! 

H p r e m i Vllal lni i .—Àpsitat 
aqui chogou o sr, dv. Lourenço Jus-
tiniano Tavares de XXollanda, 0 entrou 
cm exercício da vara interina do di-
reito, era qualidade do juiz municipal 
proprietário, 'tratou logo do mandar 
recolher ao calabouço, quo é a prisSo 
destinada para as mulheres, aquslla 
sentenciada que continuava a ser c<5h-
eervada na sala livre, onde as portas 
tyis janollas lha oram franqueadas, de-
pois qua deixou de habitar em casa 
partiqular, o que se* dou por muito 
tempo ! 

Bam províamos quo cora ã-chegada 
do novo juiz nSo continuaria o Assu a 
presenciar tamanho escandalo. 

Prosiga o Sr. dr. TavàvA* FToIMn* 
da, como primeira autoridade da co-
marca, em p$r paradeiro á esaeu abusos 
o a tantos eutros desmandos á que estilo 
avesadas as autoridades que lho são su-
balternas, moralisando o foro que voiu 
encontrar em an^rchia, e nôs lha asso* 
veramos quo nSo lho faltará a maior 
gloria e a maior recompensa quo um 
.magistrado honesto podo aspirar-— 
a cto viver ém .paK com a sua consciên-
cia—merecendo ao mosmo tempo 03 ap 
plausos do publico sonsato. 

—No dia 5*do cor-
rente teve log<tr o consGrcio do nosso 
amigo J0S0 Soares do Macedo Sobri-
nho com a Exaia. Sra. D. Elvira dos 
Passos Dantas Wanderley, muito dig-
na filha do nosso amigo mnĵ r Fran-
cisco Pereira Monteiro Wanderley, 
morador em sua fasenda—Resende— 
do município do Pattos» província da 
Parahyba, onde tiverá logar aquelle 
acto. 

Á ollo assistiram diversas famílias 
à quem o sangue e a amisade convida-
ram ao cumprimento desse dever, 

Solicitamos os contrahentes, o lhus 
de*ejamos\ îma vida juncada de flores. 

SÊ&wííjr —Na mnnbíi 
ào dij corrente p&rtiu daqui com 

cidade de 

termo onde fai ,e<ro qmtrtenrxUn j ? i r | t t d w ' 9 p o r ï m merec«dar> daí P o d , n a ° ^ k * r P»r* 
JS. S. foi conhecendo quaés os abyt- 1 W | 9 *9 1 érna nm ^p ^ a u a ArraMnd**.«*». ah 

sinios do Assu; «quellet- qm, em 1 . - * Ä 
^ , vui . h.oje9. com rasao, deploram o ?eu quanto ©aparavam favores, doaciam á 

mais vil bajulaç&o, tomando-se depois 
os seus maioî et detractores, * 

Daua quoira que a lição lho seja 
p r o v e i t o * * . 

Entretanto desejámos a S. S. a mais 
prospera viagem, e quo chegue com 
bons ausploiosao ponte» do seu destino. 

I*4»fiMc «te vl^^i^Io,-^Tpmou 
posse da vigário enoommondado da 
freguesia de Sant' Anna do Mattos, 
nestá província, 110 Aia 17 do corrente, 
o Rvdm. J03Ó Cabral de Vasconcellos 
Castro, para aUi namaado por provi-
são de 17 de setembro ultimo/ 

Ftírlioitamos aos Santanenròs pôr ja 
tara^Lentre si um pastor áquem reo-
corram, cô n mais promptidâo, em tu-
as noôettidaids. 

b a i l a s ! d í a 23 de 
ttftemliro próximo gastado deu aluía ao 
»r^ader na idade de-49 annot̂  om tua 
f&ztnda do Camurup^m, ditlricto de 
Ouarctaré, o notto parenta e amigo, 
•apra. Lwiz Candido Matiel do Brito. 

Àehando-fld auteata dt tua cata por 
espaçu da irei mezat, roltou a ella âP̂ fiTVirnftéiî A íífl ijrMit .̂AUMM A 1 - — v»» m ivuiv î nv u 1U VOU 
á Mpultura, ̂ «ntro dt pouoot dias, dei-
xando tua Esposa e filho» immertot 
na mait aâüativa dor* 

O finado era agraciado coâs a com-
meada da ordem da Rosa, por servi-
ços prestados ao govorno, e occupava 
o lUffar de adjuneto do promotor. 

ETra bom pae de família e bom ci-
dadão. 
Damos á tua famijía ot nostos tentidot 

pesames, o fáaemos vttos para que a 
alma do finado da#tana6 na m£ht{Cu 
dos justo», , 

attribulado e martyrisante paasamoû-
to. / 

i soa 'altnŝ  0—^resquiüfiol pa* 
ce—e 6 sua Exm fáOJiUa os nesaoa 
voUs de profundo pesar. 

O « í f * « — N o dia 7 do «orr#nt# 
jfallteeu M cidade do Principe^ onda 
ara morador ê na idade dai 64 an nos, 
t profrttor jubilado JoaqUim Apolinar 
Pereira de Brito, togro, do tenente 
•tronei JòsÁ Bernarda de Medeiros, de 
putado á Aitdmblea desta provi ncia, 

O finado ocaupara alll o cargo dé 
aoronal commandanta superior da guar-
da nacional, $ dïï juin municipal suba* 
tiftato, alem de outros aargot de ^lei-
f&i ptpular, axorctnde todos com a 
kõnradai que lhe ara «angtntta. 

Consta-not que o ŝ u enttrro fora um 
do» itais ooneorridos qus alU se derSo, 
tenio awmpaahado seu aorpo palas trea 
keaaadades—do Sacramento, das al* 
mat e da gloriosa Senhora S, Anna, 

Íadraeira da freguezia^das quaes • 
mado ara irmîïo. 

era por sijas 
oidaaSo b^m 

A-Hi1. nm +*»<•» Jl A l'/tMtllt A 11 llA' qui«i0? mtt uíu MU lu ^flo mu iauiiun vi um 

nua lixai» / fauiUia para a 
Bananoir^ do cuja comarca fura nô  
rneado promotor publico, o sr. dr. 
Fianciafcj Ferreira de Novaes Júnior, • x 
» 'n ̂ » ti ff * * 

—No dii 20 do menino 
mes falldctu neata cidade a Exia. 
S L u z i a Leopoldina da Silva 
Caldf}£t- esposa do tabellifto publico 
Fma Francisco da Sílv3, e tnae do 
Sr. Mfijor Elviro da Silva Caldas. 

Soíirendo de antigas p3deeimentos 
de astbmá, em uma idade ja avan-" 
çada, e senhora naturalmente sensí-
vel, não pôílo—talvea—a illastre 
finada resistir »os dolorosos eff jitos 
da uma perseguição atroa que.nesieg 
jjitiaioe Nmpos via mover-se contra 
o seu velho e, idolatrado esposo; tan^ 
to mais quanto essas perseguições 
partiam de pessoas de sua pruria 
fasailia * 

Nâ> podemos com certeza precisar 
•) motivo de sua morts, e nem quere-
mos avançar p?opos!ç03s sobre aqail-
lo qae não nos è dado prèseratar-; 
íaaí? in?orija?m-aas qust no saber eiia 
que. .novas perseguições ainda se 
preparayam contra seu parido, para 
logo sobreviera um ataque de 
natureza tal, que lho eiaéou a uvnte 
quasi ia^tantan^a. 

O facto âb perseguição existiu, 
como r.iadFi existe; se porem foi elle 
a causa tfíbienie dajujile lamenta 
vel snccossc. é o que. scienteaaeato * * 
não podemos asseverar, amenos qae 
não quizeâ^emas iarar nas palavras 
do publico quo dá o^aso coaw ver-
ia cieiro, 

Mas, de qualquer modo, é— e nem, 
pode dMX^r de ser— estranharei o 
proce.diüüSQto que se to;n tido coííi a 
estimável fatnilia do Sr. mapr EWi-
vo, pifa com quens. se cam^ette a 
'6fti.'>r ingratida I 

O professor Apolinar 
qualidades p&tssoaos ura 

verdadeiro catholico, devendo for isso 
«ttar hoje gosando da floria «terna, 
^ Assim seja, 

À stia Exm> família apresentamos 
at »ottat eoadolenciat. 

d t . I A : î 1 M rt 
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vá ^ ' «eêaai«» E s t e í -
Sita 

O mundo é um gigante, masaim 
ganto de joolhos ao8 pés do infinito, ags 
pós de Deus; interroga-se aos séculos 
pela existencia das raonarchías, e elies 
mostram as suas cinzas; pergunta-so 
pelas cinizias dos seus herpes, elle& apon-
tam o tumulo do esquecimenlo; pede-ae 
aos craneos, que se movaín para se dis-
tinguirem entro elles os sábios e os ig-
norantes, os. grandes e ot pequenos, q 
o silencio ó sua rèsposia; ficam im-
moveis) symbolisando . apenas, que 
eram pó, e em pó se tornaram, 

Todos g$/ serös, discripta a orbita 
myiteriosa assigaada pelo autor da na-
tureza, teudem irresistivelmente para o 

'.centro comnium das cousas creada3, e 
descarte partindo de Daus, voltam fi-
nalmunto para o mesmo Deus. 

E' uma lei immutavol o eterna a qu« 
está condomnada a humanidade. 

K* obedecojido ao sea império, que 
acaba de trãnspôr 03 umbraes da eter-
nidade—«o conselheiro Gaetano Eãtelli-
ta Cavalcanti Pessoa, muito digno 
presidenta da relação do Ceará. 

Dura Um, sed lex ! 
A 'sua morto abrio um vacuo ini-

menso e insondavol, à causa da huma-
nidadj perdou um esforçado lidador; 
a patria um cidadao bonomerito; a 
magistratura brasileira um dos ssus 
amamontos; a provineia do Coará um 
dos seus mais desvelados bnmfeitores ; 
o partido consorvador um dittincto e 
prestimoso membro; o sanetuario da 
família um idolo venerado com o mais 
affjctuoso è acrisolado amor, 

Quo porda immènsa e incalculável! 
<Qtuado um varão, nas condiçSet do 

iiiu^tro miado, dotado do tanios pre-
dicados, atravessa mais de meio toculo 
com a cabeça erguida o a mXo na con-
s îtmeia, b chaga ao termo de sua car-
reira som ter em sua vida um acto que 

i Hi!••% í>nli?te a bonra e accusa a puraâ a 

trai stm ter de que arrapandar^te, ou 
envargflnbar-tej è teu procetso. ettá 
terminado a aua affitença lavrada; * 
mia atmâ  é^evan^itò ^iõ tbroAo da 
Dotti, votaá i ^ í d^ taé »omante 
deixou btraa^de ti t taiiaada da tu» 
perda/ aa lagrimai dat afleiçSat e * 
memoíia de su^a virtudet. 

A maim^b d^ c^ontaliiaifo Sttallita» 
o teu nome? ette procioto legado, qua 
sempre oonseryôu illaso, brilhará coma 
tima aureola lacninota sobrej^ua caai« 
pa tepulehral. ' u 

Èstá inrortptô o ièu nome nette mo* 
namento augusto, ^ue^ha da affrontar 
as iras do tempo^ e assombrar ot ^ou* 
los—o PantHeon doa homens illustrat— 
que alli rocabam at homenagons a a 
veneração da todas asgoraf5et, oamo 
penkor eterno de sua gratidão, 

O conselheiro Estellita em sua vida 
cultivou virtudes tSo eminentes, poa 
em relevo tanta nobreza do sentimen-
tos, tanta abnegaçSò á causa publioa» 
tanta dôdiaaçSo aos seus amjgos, que 
creou em todos õs togares, onde retidio 
como magistrado, as maia aincevas e 
arraigadas a^ffeijííes. 

E' um padrão immorredouro do sua 
gloria. 
- Foi debaixo "de iguaea auspícios* 
que sérvio netta aomarea como jui« d« 
direito pr»r espaço de quatro annos ; 
teve o condão de saber equiiibrá-se 
vantajosamente entre a inflexibilidade 
do sou oaracter a a inviolabilidade doa 
direitos dos seus jurisdiciónados, cuja» 
arca ^anta sempre guardou com es-
crupulo e zôlo inexcedível. 

Subiu a posição social, que havi* 
galgado, não em aoróstato, impellido 
pelo sopro da adulação, mas honesta-
mente, conto*- sobem ot homens, quo 
tom consciência do que valem ; ot de* 
graus da escada, de que te serviu» 
foram a probiM», « honradez a » » 
reputação illibada ^ tudo maia qua 
oonstitue o patrimonio doa komena da 
bem. - ' 

Eis o pedestal desta grandeza, qua 
lho ha conquistado a admiração doa 
seus concidadãos, a lhe^ha de váler o 
respeito o applautos da posteridade. 

Os abaiso assignadosi membros da 
directorio conservador desta cidade, 
associando-se á dOr que enluta o paiz, 
ao partido a que pertencia o üiuttr* 
finado, e á família, Vem dar pela ena-
prensa um testemunho publico do nw. 
pesar o profundo sentimento pelo falle-
cimento daquelle distineto magistrado^' 
que pártioularmente^os havia honrado 
com a sua considerlí^Eò a sincora ami-
zade, e da qual guardam as mait gra* 
tas e saudosas rocordaçoes, como u a 
deposito sagrado/ 

Terminando esta maniiestajSo ot a* 
baixo assigúados aproveitam a oppor* 
tunidade para dirigir os seus sinôerot 
pezames a Exma. família do illastre 
finado, e fazem votos aos céos para 
que sua alma dascanca ei repouse eter« 
uamento na mansão celeste, na pòssè 
do premio ano connii_i?tou n^ pratica 
eonstante de todas as virtudes, 

liequiescat in pace. 

Cidade de S. José de Mipibá, 20 
do Agosto do 1880. 

i» ^ 

Barão de Mipibú, 
pretideat«. 

Conogo, Gregorio Ferreira Lustoaa, 
vice^pretídentò, 

Padrô, Vicente Fêrreia Lustosa Lima, 
1 ? Secretario. 

Manoel Joaquim FrzIre, 
2 ? Secretario. 

Joaquim Ribeiro Dantãs, 
Joaquim Silvino Hdmro Danta 
Tíwodozio Xavier de Paiva. 

ILEGÍVEL 
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O abaixo aiwgnado vem á imprensa 
testemunhar áç íllm. Sr. Di\ Pedro1 

Soares do Amorim, mui digno o ha* 
bi'medioo nesta Cidade, o sou eterno 
reconhecimento àob serviços e relevan-
tes favores que como tal se dignou 
píeitàr a aua sempre choradaespoza D. 
Luzia Leopoldina da Silva Caldas, 
quando atacada do terrível mal sob 
cuja prèsslo rendeu, no dia 29 de se-
tembro ultimo, su'alrna ao Creador. 
De facto o sr. Dr. Amorim não hesi-
tando pemsc poupando utn momento 
cm kcodir de prompto ás dez horas a 
um e mais chamados do abaixo assig-
nado, mesmo quando mais necessitava 

rçua própria consorte de -sua assistência 
de medico o esposso, por se achâr ella 
então á braços com as fatídicas lides 
d« trazer ao mundo um cidadão mais. 
Nsaso momentoso comenos, sim, pres-

tou-se o Sr. Dr. Amorim a repartir, 
como o melhor dos amigos, áqueUos 
preciosos momentos, vindo com sua 
assistência medica soccorrer aqUella 
atribulada enferma que quasi agoni-
aava; e que força foi sucumbir victima 
do torrirei mal, superior a toda profi-
ciência da sciencra do immortal Hipó-
crates. Faltaria, pois, o baixo assig-
nado ao um justo dever do gratidão, se 
não protestasse como protesta ao Sr* 

• Dr. Amorim o seu mais profundo re* 
conhecimento pelos serviços quo lhe 
prestou como bom medico e não menos 
melhor amigo. Cidade do Assú, 25 
de Outubro de 1880, 

Falis francisco da Silva, 

CORRESPONDÊNCIAS 
Mpuüy. 

De»sa villa nos escreve o aosao cor-
rcftpondcnte em data do líT de setem-
bro o seguinte :=• 

tNenhmmfaclo que mereça attençfyj 
tem occorrido, depois que lho escrevi 
minha primeira miriiva, que, Segundo 
aic parece, nto chegou ás suas mãos, 
porque, seguindo u' aqui «m priâcípi* 
dc julho, não foi até agora publicada. 

c Entretanto não me queixarei, uma 
v®s que ainda não tive eertesa do 
ter ena chegado ao seu d**l£ho t 

ceemos politicamente um facto da 
maior importancia, do qual nos occu-
aaremos desta vês, na ausentia de 
cutras noticias. 

A ftínilia dos pontas, pelo orgão do 
MU quasi chefe Antonio Pinto, disso 
ao Diário de Pernambtíeo n ^ 171 
de de julho deste anno, quo estava 
filiada ao partido liberai amarista, 
inas que permanecia firme e coftstanie 
»as fileiras quo sempre seguiu. 

«Antes denudo indaguemos quaes 
são as fileiras que sempre trilharão os 
àamens d? aquella família. Forão libe-
raes progressistas no fatal quiiiquennio, 
de 1868 á 1872, disserão-se conserva* 
dores, de 72 á 1876, cabralistas exal-
tados, de 76 á 1878, lhes fugiu a crença 
politica, dc 1878 para cá amaristas 
entoados. 

tMilitEo, pois, os pontas nas fileiras 
dos políticos ganhadores, e nellas per-
aianecem firmes o constantes. 

tQue bom proveito lhes faça. 
«Permitta o publico que de passa-

gem analysemos o communicado pey* 
cio tristemente conhecido Antonio 
Pinto. 

«Principia aom um palavreado de 
f i dc calçada, já muito gasto, e pede 
a illustrada Redacção do Diário de 
Pernambueo a inseífão das linhas que 

«A outrrtn pareceria devieccssari« 
eserover—pol-o8, já havendo dito os 
quaes, md9 ao sub-chete dos amaristas 
pontas é desculpável semelhante re-
dundaram, porque era seu principal 
fim chamar a attenção dos leitosos d' 
aquella folha para a sua profissão do 
fé, para os seus impoliticofs princi-
fios. . ' ^ 

«Entrando À dar oi motivos que o 
induzirão á transigir com o doutor 
fiuelides, dia que este, pessôa de 
prestigio, consideração, influencia real 
na Província (bonito aranzôl) saben-
do que elle era que tinha os elementos 
nacesarios para faaer uma eleição legi-
Unia, propoü lhe uma negociação, que 
aoeeitou, porque mediu o alcance da 
CAUia sob TODAS AS PÍIASÜS, 
fazendo especial menção da grande 
vantageiü de continuar na posse d' 
aquelles elementos, evitando ao mesmo 
tempo Um ploito odioso, 

«Sabe o publico que em 1878 dis-
punha o Cori. Luiz Manoel dè metade, 
eu mais do eleitorado desta Parochia, 
-tinha a maioria dos votantes, tinha 
juia de Pa»; entretanto Antonio Pinto, 
eusa affirrnar que os elementos neces-
sários pafa uma eleição legitima esta-
rão cm suas mãos. 

«Sabe ainda o publico que c ;m saa 
iaimoral negociação concorreu para 
exaltar os ânimos; vimos, caso virgem 
nesta villa, duas forças, uma á *testa 
da outra, com as ar toa 8 engatilhadas, 
e so hfto temos que Limentãr hoje as 
consequências funestas da um pleito 
sangrento, devemos attribuir isso so-
mente á um caso providencial, entre-
tanto 'dia elle quo pacificou o Apudy. 

«É escrever com muita sem cere-
aaonia!.. v 

-'•«Depois do atirar grosseiros ínsjjl* 
tos contra o Cori., Luiz Manoel, diss 
que o inesrtío Cori jamais e eupat dz 
dominar o Apudy, como. feitoria sua, 
ingerindo-se nas mais pequeninas quês-
ides, eomo ha pouco o fez em uma 
deliberação da Camara munic ipdtl, q ue 

jpor ouvir os enredos de um seu frdula-
dor,fe*dhe aeres^ immerecidas(e injus-
tas exprobrastes. 

«Até agora ignoravamos que anossa 
Camara tivesse adaladores, mas nuo 
nos í iíciíü uuviuãr, uó&de qud osu 
proprio presidente nos veio revelar que 
ella nSò só os tem, comjo dá ouvidos, 
aos seus enredos, á ponto de, em uma 
deliberação sua, fazor acres c injustas 
«probraçSos ao Uor^Luia Manuel, po-
is que se lê -depois das pala-
rras^Camara municipal, não se podo 
referir, senão á es^a corporação. 

«Resta sabermos se os taes adulado-
res pwcebem alguma gratificaçãopefa 
verba aecrota. aconselhando ao son hor 
Antonio Pinto, que faça sentir ao seu 
esorevente que por tal modo o vai 
eompromettendo. 

«Mais adianto diz o quasi chefe dos 
mnmristas pçntas que a votação do 
eleitorado desta Paroehia nAo dava 
ganho de causa aos conservadoro«, e 
que elle mereceria o nome do ingrato o 
traidor so se trarisviasso do compro-
misso contraindo com o di\ Euelidos, 
havendo obtido o triumpho na eleiçfto 
com os seus auxilios. 

«Não podia fazer mais clara, mais 
ivportaate, nem mais triste revela 
fSo. 

«O autor de communicado peça noa 
teria prestado um importante serviço 
se tivesse declinado os nomes dos Ubfc* 
raes prudentes e hone*to3, de que Ian-
çou mão para o eleitorado, e quaes aa 
riolenuias e arbitrariedades que sou* 
adversários procurarão oxerecr sontra 
alie, da« quaes se ponde subtrahircom 
0 acxiiio do dr. Euclides, assim como 
quem è a pessôa quo dirige o Apud^ 

transigirãc com o Presidente Lobato, j ̂ ccultos, c fidedignos- iniuii^os para 
dos quaes ü^a o Senhor Antonio Pinto 
em ŝ ti eointriuniçado, A que pSo ter-
tto faltando á verdade, pois diz quo é 
eonstantò leitor ào dtaiio do Psçnam-
buco. * 

«Hão receiamos aiflrinar quo nSe 
leu nom mesmo o numero, em que 
foi publicado o seu communicado ps* 

«Mas4 o Senhor Antonio Pinto, nãe 
sabe diaer duas vezes :***retroz preto,4 
é como vai á imprensa, o falia cm 
principio* políticos? Uma pessôa mui 
bem informada nos garantiu que es-
crevera e seu communrcado o profes-
sor de premeiras leltras desta villa, 
Luia Lopes Pereira Filho, no que he-
sitamos emaeroditar, porque seu sogro, 
nosso digno e illustrado dr. juiz de 
Direito, é amigo do Cori Luiz Manoel, 
e ja mais consentiria que seu genro sa 
prfc3taaso a fazer tão triste papel. 

« M A S . . . como nom sempre o dono 
da casa sabe doque 3-3pas3a no interior 
delia. • •. 

«O Cori .Luis Manoel, como chêfi? 
legitimo do partido conservador'dc to-
da Comarca, entendendo quo não devia 
passar desapercebido o communicado 
paga do Senhor Antonio Pinto, o qual 
quanto-a nós n&da continha que mere* 
côsso resposta, correu pressuroso á 
restabelecer a verdade, contando ao 
publico e ao paia inteiro o que é poli-
ticvamentO'-a farailia ponta* 

«Cumpriu com sou dever de chefe, 
deixando, de-parte os insultos de que 
foi alvo. 

«Aperte a mão do &eu sincero ami-

CSi i&uIea l l « u a s ^ a i i , S e l e 
» e t e m h i u * d c flSâ^O. 

Inimigos gratuitos, e sob & capa 
doanooyoió, prccurarSo atlriba';r-mc 

sldCtos que somente a imaginação dô 
caftfgestè seia honra o dignidade, 
pode iiflpaiar a outrem. 

tiooioA q îtJiui n iuotít Mti^fuío 
rido em dois Correios do Natal que de 
lodos"m*t diz, quando nio se ageitão 
«os-seaa caleulosí pou é bem conheci-
du, desdo o tempo que foi> Correio do 
Assú, tendo como dependeria a cele-
bre 'Muleta,*rivalidade á Escova 
que para ensinar moralidade aoí 
redactores dò mesa>o Correio e^tà 
sendo reprodasida na capital dasta 
provincíu, pura yiz fiquem beta pa-
tentes nódoas preias, 
que 'goíalmcfttd cob/cai o o corpos, e 
almaíi tiT aquolle3 q;iô bSO capaz3(í de 
tanto, eque tt&o eaboado.respeitar a 
reput&çiu alh&i i, Dão'tr«piia>» em 

* < i T T 
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sabor q îcrn elles sejão, adrede prepa-

vai escrever em manifestação doa soa» j dc sombinaçâo entre todos os amigos, 
princípios polüicos, os quaes, ac«ros- «rruYucainua-iho paru quo declaro, 
canta cllo hojô, alguain pretende «Muito lucraríamos tambam em sa-
pol-ua em duvida» • W quaw forao os cçasorvadoros que 

rad-rií, para publíc^I-as, comoac^bao 
de fãs?? coína).igot G o honrado d r . 
j u i z dc direito ÍA comarca do MOÊ. 
florò» por uão ter esto approvado nraa 
eleição -clandestina; e assim, muitas 
tâd as v i c t i m a s . 

Noticia <5 de fidedignos de tal naturc 
^naodeviáo merecer re^po&ta ; mas, 
para que nSo fiqu« a verdade altera 
da, c easpr^iesi-siie fisorojísneA, j ii<1tí par p íuxo^ particulares ci^mo 
^itijit« próprias daqueiitís que ;js su. ; ^ notorio* 

i \ O v : c o ao Correio do Natal parit 
apie/eentar o urm^ ào fidedigno q u e 
tanUfl .nolieis.8 d à de fcant^Aona do 
Matlc.ii ma? nue sendo údndiano iõ 4 u is 
dá "noticius -, 

de^Cobrindo^H os »presenteio* 
^eudo noiti^ad^ j u i s municipal» 

e d1 Órfãos d-8 termos da mesma 
^ f 

comarca, assumi o egercieio do refe-
rido cirgo no dia 19 de julho de 
eorreute anno, esaado publico, e do" 
toriagtente sabido, que no termo de 
SarU'Ann<i do Ratios havia a maior 
de todas as preséguiçftss, ja com dc*4 

missões, ja cora suspenso?«* ao es-
crivão d* uquélle termo, a titulo da 
«orrecçat^ que nunca merecao nio «tf 
dos juizes formados, como âú* enp-
pleate« em eSLercicio ; e tento é quo 
o dr Antonio da Silva-Aalune*, eunU* 
do do redactor do^Corroío do Hatalkx»' 
a quem o masuao «Gbrorio» «hama 
iniègerrimo Juiz (faltando a modsa-
iia.) forueceo ao referido escrivão,, 
quando ja Apenso , na qaalidade da 
juis, ura attôátado, db qual se vÔ que 
elle escrivão exareeo sempre as fuo-
ç0j3 do.ecu cargfo ootm aptidão xôlo e 
bjni3 costumes ; aícrescóndo ainda 
quo, sendo a parséguiçSo cvinhecida 
pclo4dr juia de direito da còmarci 
otliiiou este ao juis autor de tanta« 
suspensões fazendo Ibe vér que não 
podia elle easim proceder eem caasa ^ 
juííUficadav 

Chegaydo este facto ao meu conhe-
mento entôi*di fazer-se acc-essaria a 
minha pre&eufa na qualidade de juiz 
effiCtivof e camo t*l par a alli me diri-
gi, e assumindo o respeeiiro exercício,, 
procurei chegar ao conhecimento dos 
tactos, doode conclui haver persegui-
ção, cesta desenfreada, peloque levan-
tei a suspençao d^ referido escrivão, 
tuas ficando «lie ameaçado de nova eua* 
peüçSo, apenas ma retirasse parà o 
termo de tninha residencia. 

JSacontrei mais Francisco Martiti* 
d' Oliveira Barro«, secretario da câ-
mara municipal, e colíecior das ren-
das protinciaes, occapando o logar de , 
Procurador do patrimouiô de nosisa 
Senhora S. Anna: e sendo «ata loear ' " V» 
um dvaquellee em que precisa ha-
verouidado, e trabalho, vi qoe, pela 
accumülaçao 4»eíapregos, não po* 
dia » mâfsmo Barros desempenhar 
com zelo as fancçOas de «eu terceiro 
emprego, accreaeendo ; ainda que 

-achava-se elle processado per crimc 
de responsabilidade; e constando do 
cartório um depoimento do cidadão 
Jcíüò Joaquim de Sou5a# cüja certidão 
dave^se achar ejfl mao do promotor 
publico parà o?3 fms Irgaet, da qual 
se evidencia com cl^rôaa que elle 
quando escrivão d' nquells termo 
usou empapeis da justiça de estam-
pilhas faisas.com conhecimento, 
podia de morfj algum congôrvaUo na 
raferido emprego, o p&r isso o damit* 
ti, nomeando ao cidadão JoSo Alves 

Mnrtin?, quo, alem demoiar na K r̂-
ra do patrimonio da Santa cuja terra 
adznm^lrs, ja occapou o dito logar 
com aptidão c zelo, prestando sem* 
pre suas contas «3rn vantagem para 
o referido patríoaonio, como ning-ueru 
poderá contenta", s«?ndo que fora deiuíí-

pecas c^^ritvoo, mostrar pu-
blico, qae occupuiido o kgar dc pro^ 
:aot .r ptíblir.ri n^ita comarca, nao 
nratiou^i durante todo o^ j tc ri^o um 
HiciO «sequer pnblico, ou particular quo 
coülr;\ uíub aiAzv s c p:u*íi pro- j Pârr o publico conliecer qnsro li« ofi* 
va do quo levo dito provoco aoe tiwi* > dcdijao (i uo tantas noticia^ <1A, hyAb 
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ditarem suaearH que, aáproeedef.fe [ pnMieo; d' onde i l té qtie Francisco 
à arrsmataffto d« aforamento do sitio UtrUas d' Oliveira Barços, commet 
Pedre, spareeee Manoel Rodrigo» 
racho, • offtrecera o lanço do 1009000, 
e qns por.mim nfto fora aeefto pêra a-
ceitar e do Myor Joio Àntonio'4« «ou-
ta. 

Me muito cinismo nftotd do fidedigna 
«orno de 40901 o aceita porfidêdigno Î 
per quanto o proprio Manoel Rodri-
gues Baracho denuueitado este faete 
ao Dr Juis de Direito, dia 90e ea n* 
qualidade do Juis procedi a umcon 
tracto particular com o Maj jr Joío 
Antonio de Sonsa, n£o daodo publi-
eidado .ao acto» tanto que havendo 
quem quisesse lançar na arrematpçfio 
nfto pdde por nfto haver publisidade. 
Conbinada i noticia com a denuncia 

,*#• se perfeitamente o accorda em que 
ellas se acbao, como fica patente. 
O aforamento que fia foi revestido-de 
todas as» formalidades legaes; por 
qoaoto o fls em vista de uma petição 
do Major Jofto Antonio, depoia de ser 
ouv ido o promotor de capellas, o dar 

'ests parecer fa roravel, mandando pre-
gar editai no lugar mai« publico, e 
do costume, designando o dia para 
ter loger a hasta pública, «amo cons-
ta das certidões que achfto-se em po-
der - do Juiz de Direito, e que em 
tempo as publicarei. 
Portanto deve ficar fasendo muito bom 
Conceito o publico doa fidedignos do 
Correio doN*tal,q ue todas as noticias 
dfto por intermsdio de um fidedigno 
«6 m em tempo algum saber se quem 
elle seja. 

Do mesmo modo dá o fidedigno 
notieia de um imaginam aborto na 
mulher do Juiz Sabino, quando isto 
nunca sucedeo ; por quanto o -faeto 
de qtie o Correio fa! mençSo deo-se do 
modo seguiatte: deixando o exercício' 
o referido Juiz, nfto quit fsser entre-
ga ao escrivão de dois proceáscs que 
achavRo-se em sua conclns&o, sendo 
inimigo tceerrimo do mesmo sscrivào, 
e auto F das süspeoçoas; sendo-me eo* 
municado este facto; d erigi-me pes 
•oalmente a casa do mesmo Jaiz, on-
de o tinha visto, poucos minutos au-
tes, e alli encontrando a Senhora na 

* 

porta, a endagando pelo marido dia-
se-me, não achacse em casa, mas 
como sabia que elle estava em casa» 
disse»|he : que o marido estava proce 
detydo mal recusando entregar doiô 

prúcessos que precis&v&o ser despa 
ehados(por saber o marido estar ou-
vindo) e que pela manha do outro 
dia os mandasse entregar, como effec-
tivameute o fez. 
He este o facto d' onde originarão nm 
aborto e com todo descarameoto, não 
duvidou o fidedigno dar notícia a o ^ 
dedigno Carreio do Natal com O derfio 
dos cem mil reis do Baracho, par* 
quem deve-se chamar a aüençao d° 
Presidente da Província, por ter re. 
cebido da comissão da socorros publu 
eos da quella Villa quatro eeotos e 
lantos sacos de farinha para fabrico 
de ama cadeia, « ate esta data oío ee 
saba que fim levou a farinha, ê tra-
balho* 

NSofui a Sm ta Anna preparar pro 
cesso adhoc, como disse o fidedigno, por 
quanto ai&da mesmo que quisesse 
fasel-o» n&o precisava, em faca do 
documento que encontrei no miorio , 
# que se acha em poder do promotor ! 

l«o, quando escrivão df aquelle termo, 
um erimt, e como tal também defia 
te chamar a attonçío do governo para o 
mesmo Barros, por estar oaaupando Ai 
versos emprego* públicos, secretario 
da camará municipal, a collector das« 
rendas provintíáes* Pelos factos ex* 
postos, comparoum* o redactor do 
CorrêiQ do Natal ao Nieolau da Via-
toria, mas para nfto passar desaper-
cebida a sua comparaç&o, dsvo diser: 
qne somente a Nicolau da Victoria po-
de ser comparado quem carrega com 
a pecha de haver assassinado dois 
prssidentes, e roubado dinheiro de 
pobres collectores que K&andarfio re 
eolher a thesouraria. 

Fûbio Cahral it . Olheira. 

Bibliotheca Fluminense no Bio de 
Janeiro, em 17 a# Acoste de 1880. 

Mim. 

Cumpro o grato dever de, em nome 
da Directoria da Bibliêthec* ^Flumi_ 
nense, agradecer a K S* « prompti-
dão com que se dignou de annuir ao 
pedido que por parte da mesma Direc-
toria fiz de sua interessante folha pa-
ra a dita Bibliotheea. Continuando 
a remessa da folha ctm que eontamos 
para enriquecer a nossa tollecção de 
Jomaes, que ê a mais abundante e 
preciosa em todo o Império desde a 
introdução da imprensa no Brasil 
V\ S. em extremo MOS penhorará e 
prestará mais um serviço á& letras, qu$ 
luerão sempre com o desenvolvimento 
de estabelecimentos, como este de cuja 
dirêèção nos achamos encarregados 
Deos Grudrde a F. 8.—Illm. Sr. An-
tonio Soafes de Macedo <è Filhos, 
Digníssimos JPreprietàrios. dê Brado, 
Conservador. 
1 Dt. biiiz da Silva Brandão, 

Secretario 

fcLusâa tL.wfriuliiimi d a 

S i H a C a l d a s 

Felis Francisco da Silva, D. Ma 
ria Juiiana dü Silva Caldaa Limar 

dr Basilisso da Silva Caldas (ausen 
ie) Elviro da Silva Caldas (ausente) 
Viviano da Silva Caldas (ausente) - D» 
Jtetiíiaa Nar&isa ds Bruga Caldas 
(ausente) e D. Àuna Amália de Bra-
ga Caldas (ausente) agradecem do 
intimo da alma a todas as pessôàe 
que se dignaram de ídzer-lhes o 
piedoso obsequio de acompanharem 
ao cemitério publico desta cidade os 
restos inanimados dô soa estremecida 
esposa, mãe e sogra, D. Luzia Leo-
poldina da Silva Caldas, fallecida 
em 29 do mez proximo passado, es* 
tendendo-se o seu agradecimento 

O Administrador Geral dos Corre%9s 
da Provinda do Rio Grande doNor-
te, em cumprinunto do que lhe fo% 

determinado pelo Exm. Comselheiro 
Director Getal doe Correios do Impé-
rio em Offiçio eirculmr de 22 de julho 
do corrente anno, manda fazer publim 

co, para conhecimento de todos a« 
seguintes alterações annexas ao Decreto 
n * 7695 de 28 ds abrzL ultimo, que 
devem ser immediatamente postas im 
execução, excepto a 1 * que ainda 
depende da promptificação dos bilhetes 
postaes que jd forão mandados impri* 
mit, para serem opportunamente envia* 
dos 4 esta Administração. 1 * Ha. 
verá bilhetes postaes do valor de 50 reis 
para o interior do paiz e de 80 reis 
para • exterior, os quaes em ambês os 
cazos poderão ser com resposta paga, 
2*0 porte das participações àe ca-
pameníò^ nascimento, eonvites de en. 
ierro, bilhetes de vizita, circulares9 

prospectos e avisos, será de 15 gram-
mas ou fracção de 15 grammas* 
Os papeis de negoeios, isto é7 as peças 
e documentos escriptos ou desenha 
dos â mãOfi no todo ou em parte, que 
não tiveràrà o caracter de uma cor-
reâpondentia actual e pessoal, Gomo 
os actos judiciaeSf os aeíos de qualquer 
espécie, lavrados por Agentes minis* 
Urines, as guias de ccyrgas ou eonhe-
cimentos, as facturas, os différentes 
documentos de serviço das companhias 
de seguro, çs copias ou extractos de 
eseripturas particulares, passada* em 
papel nã® sellado} aspartiduras ou 
folhas de muxíca, os manuscrÍpto$ de 
obras expedidas isoladamente éfr paga' 
rão 100 reis por 50 grammas ou frac 
ção de 50 grammas. 4 As peque* 
nas encommenãas s as amostras de 
mercadorias, pagarão 100 reis per 50 
grammas ou fracção de 50 grammas 

/ ^ 

excepto quando as malas das localida-
aes, a que forem destinadas, compor-
tarem maiores dimensões, 5 * Não 
haverá a progressão estabelecida nos 
artigos 11 e 16 do Regulamento appro„ 
vado pelo Decrsto n ® 8445 de 13 de 
abril de 1865 e alterado pelo "Decreto 
n 3532 de 16 de novembre do mesmo 
anno. 6 e! Se o remettent* de qual 
quer objecta registrado exigir auizo dê 
entrega (recibo do destmatario) pagará 

ara este fim mais 100 reis, cujo selVo 
deverá ser adherido a respectiva form 

mula. 7 O máximo da quantia de 
cada saque postal poderã ser de 
300$000 reiSy se o Correio remettante 
estiver para isso auctorisado7 e os 
valores poderão ser emittidos ao por-
tador, se o remetteute assim o exigir * 
8 * Fica elevado a 240000 reis o 
preço da annuidade de 20$000 reis 
fixada no artigo 22 . do Regulamento 
çpprovado pelo Deereto n 3443 de 
12 de abril de 1865, para os assig-
nantes do Correio• E para c&n*tmr 

A N N U N C I O — ^ " » « w w m w i — » a i ii ih i 
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T i t u l o « d e q u a U B c a ç f t e 

Nesta"typògraphiã yendem-se, 
encadernados, títulos de qualificaçto 
de votantes,por preço módico e rasoa* 

yel. 
Garante-se a bôa qualidade do 

papel e limpeza na impressione dá ao 
um abatimento de des por cento a 
•juem comprar > de um milheiro para 
cima. 

U l t i m a h o r a 

Ja depois de paginado d nosso 
jornal chegou-nos a grata notiéia de 
haver sido approvada pelo digno 
juiz de direito interino da oomarcè, 
o Sr dr. Lourenço Justiniano Tavares 
de HoHanda, a eleição de camâra e 
juizes de pa*, 6 que ultimamente se 
procedeu na matriz desta cidade. . - } 

Outra cousa nSo era da esperar da 
imparcialidade e inteireza do julga» 
dor, que alheio â politica local pro* 
curou: inspirasse somente no espiri-
to de justiça, despresando as falca-
truas de que se serviu o reclamanto 
para provar a nullidade de um acto. 
aliás feito com todas as formalidade» 
legae*. 

Apressamo-nos em dar aos üqbsob 
leitores esta noticia que—acredita* 
mós—será bem recebida por nossos 
amigos.-

Ja no Aesú se vae restabelecendo o 
império da ^Lei, graças a ehegada do 
Sr, Dr. Tavares de llollanda* 

/ 

^ J eguaimeniô àqaelin» que por i torrai o prtwfe. Eu Lutio Elpídio 
caridade assistiram & missa e me-
mento que por ria mesma finada 
se celebrou na inutm no dia 5 do 
corrente, 7°. do seu sentido passa-
03£nto * 

Pereira do Lago, Praticante o escre* 
vi. Administração dos Correios do 
Rio Grande do Norte, 10 de Agosto 
de mo. 

O Administrador 
/ 

Bonifacio Francisco V. dft Camara 

Eig t jgfdital quò nos enviaram pa» 
rà ser publicado: 

O Doutor Lourenço Justiniano Ta* 
irares de Hyllanda^ iuix de Direito 
Interino da Comarca do Assà, em vir-
tude da lei d . Faço saber a todoe os 
habitantes deste Município, que por 
despa cho desta d ata fo ram approv ada 9 
as eleições aque se procedeu nesta 
Paro chia em data de quinzt áe Se* 
temlro próximo passado, para verea. 
dores da Camara Municipal, e Juizea 
de PaE; e, para que chegue á noti-
cia de todos os interessado^ mandei 
passar 0 presentn Edital que será 
lide e afljxado nos lugares do costume 
e publicado pela imprensa* Cidade 
do Àâ&ü, viiiio cinco de Oitabro do 
mil oito ceatoa e oitenta. Eu, Idalino 
Abílio Pinheiro Monteiro, Escrlv&o do 
Jury o escrevi, Lourenço Justiniano 
Tavares de Hõllanda. E^tá conforme 
com o original. Cidade de Assú» data 
y,t supra, O Escrivão do Jury, Ida-
lino Abílio JPínheiro Monteiro. 

TÏP. DO BRADO CONSERVADOR -ROÍ 
iUS n o u s SMO IMPRESSOR 
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